
inFantino, Marta; zeRvogianni, Eleni. Tradução por: dantas bisneto, Cícero. Desvendando o nexo de causalidade  
nos sistemas europeus de responsabilidade civil: três lugares-comuns sob a ótica do Direito Comparado. 

Revista de Direito Civil Contemporâneo. vol. 41. ano 11. p. 389-421. São Paulo: Ed. RT, out.-dez. 2024.

389

desvendandO O neXO de causaLidade nOs 
sisteMas euROPeus de ResPOnsaBiLidade civiL: tRês 

LugaRes-cOMuns sOB a ótica dO diReitO cOMPaRadO

uNravElliNg causatioN iN EuroPEaN 
tort laws: commoNPlacEs through 

thE lENs of comParativE law

MaRta infantinO

Professora Associada de Direito Privado Comparado da Universidade de Trieste (Itália).
minfantino@units.it

eLeni zeRvOgianni

Professora Associada de Direito Civil da Universidade de Tessalônica (Grécia).
elzervog@law.auth.gr

tRaduçãO POR:
cíceRO dantas BisnetO

Doutor em Direito Civil pela Universidade de São Paulo (USP). Mestre em Direito Civil pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Juiz de Direito do Tribunal de Justiça do Estado da Bahia (TJBA).

cdbisneto@tjba.jus.br

Recebido em: 19.08.2024
Aprovado em: 02.10.2024

áRea dO diReitO: Civil

ResuMO: O artigo analisa o nexo de causalidade 
nos sistemas europeus de responsabilidade civil, 
apresentando três principais suposições sobre 
o tema. A primeira sugere que as normas sobre 
causalidade são frequentemente tratadas como 
soluções objetivas a questões específicas, embo-
ra essa objetividade seja questionável. A segunda 
trata da divisão entre causalidade factual e jurídi-
ca, sublinhando-se a inconsistência da distinção 

aBstRact: The article analyzes causation in Eu-
ropean civil liability systems, presenting three 
main assumptions. The first suggests that rules 
regarding causation are often treated as objec-
tive solutions to specific questions, although this 
objectivity is questionable. The second addresses 
the division between factual and legal causation, 
emphasizing the inconsistency of the distinction 
in the different jurisdictions studied. Lastly, the 
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nas diferentes jurisdições estudadas. Por fim, a 
pesquisa indica que a relevância da análise da 
causalidade varia significativamente entre os sis-
temas jurídicos investigados, dependendo do en-
foque dado ao dever de cuidado do lesante ou à 
proteção dos interesses da vítima. Os resultados 
mostram uma diversidade de abordagens e deci-
sões entre as diferentes jurisdições, evidenciando 
a influência de fatores históricos e culturais na 
aplicação das regras sobre causalidade. A con-
clusão do estudo propõe uma nova classificação 
das jurisdições em três grupos  – causalidade 
“ampla”, “limitada” e “pragmática”  – visando a 
proporcionar uma melhor compreensão sobre o 
papel do nexo de causalidade na responsabilida-
de civil europeia.

PaLavRas-chave: Causalidade  – Responsabilida-
de Civil – Cultura Jurídica – Direito comparado – 
Jurisdições europeias.

research indicates that the relevance of causation 
analysis varies considerably among the legal sys-
tems investigated, depending on the focus given 
to the duty of care of the wrongdoer or the pro-
tection of the victim’s interests. The results reveal 
a diversity of approaches and decisions among 
the different jurisdictions, evidencing the influ-
ence of historical and cultural factors on the ap-
plication of rules on causation.  The conclusion 
of the study proposes a new classification of 
jurisdictions into three groups  – “overarching”, 
“bounded” and “pragmatic” causation – in order 
to provide a better understanding of the role of 
causation in European tort law.

 
 
keywORds: Causation – Tort law – Legal Culture – 
Comparative law – European jurisdictions.

suMáRio: 1. Três suposições acerca do nexo de causalidade. 2. Nosso estudo em contexto. 3. Casos 
selecionados e resultados. 3.1. Caso A: uma medicação cancerígena. 3.2. Caso B: uma epidemia 
na cidade. 3.3. Caso C: o bom samaritano. 4. Revisitando lugares-comuns. 4.1. A contextuali-
zação do nexo causal. 4.2. Descobrindo a relatividade. 4.3. O impacto da cultura. 5. Uma nova 
taxonomia. 6. Um núcleo incomum?. 7. Referências bibliográficas.

1. TRês suposições aCeRCa do nexo de Causalidade

Um1 princípio geral de responsabilidade civil presente em todos os sistemas jurídi-
cos europeus é o de que não pode haver responsabilidade por ato ilícito sem nexo de cau-
salidade, ou seja, a menos que o dano alegadamente sofrido pelo autor possa, de alguma 
forma, ser relacionado ao comportamento do réu2. Embora as jurisdições não sejam 

 1. Marta Infantino é autora das seções 3.2., 3.3., 4.1. e 4.2., enquanto Eleni Zervogianni é autora 
das seções 2., 3.1. e 4.3. As seções 1., 5. e 6. foram escritas em coautoria. As autoras gostariam 
de agradecer a todos os participantes da Sétima Conferência de Pós-Doutorado Max Planck no 
Max Planck Institute for Comparative and International Private Law em Hamburg, realizada de 
23 a 24 de abril de 2018, assim como aos dois revisores anônimos pelos comentários e feedbacks 
valiosos. Quaisquer erros restantes são, naturalmente, de nossa responsabilidade.

 2. O que acarreta a responsabilidade do réu pode não ser apenas um comportamento, na for-
ma tanto de um ato quanto de uma omissão, mas também um status, condição ou atividade, 
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além de algumas semelhanças gerais (como a dependência do contexto nas discussões 
sobre causalidade e a maleabilidade da divisão entre fato e direito), o panorama euro-
peu é muito fragmentado. Às vezes, sistemas jurídicos recorrem a recursos e argumen-
tos distintos e, ainda assim, os resultados podem coincidir111. Outras vezes, o recurso ou 
regra invocados podem ser os mesmos, mas podem ter significados variados ou levar a 
resultados diferentes112. Ainda assim, o desacordo quanto ao resultado não implica ne-
cessariamente uma abordagem diferente do nexo causal em si, podendo a discordância 
ser atribuída a outros fatores que não a causalidade113. Isso confirma a conhecida cons-
tatação de Sacco sobre a possível discrepância entre afirmações declaratórias, regras 
oficiais e resultados operacionais114, mas também corrobora a ideia de que é difícil iden-
tificar linhas claras de convergência nas abordagens dos sistemas jurídicos europeus em 
relação à causalidade.

Indubitavelmente, isso não impede a identificação de certos caminhos comuns, co-
mo aqueles destacados anteriormente em relação às inter-relações entre a abordagem 
dos problemas de causalidade e a cultura jurídica global do sistema no qual o problema 
é apresentado. Nossa tripartição entre jurisdições de causalidade “ampla”, “limitada” e 
“pragmática” baseia-se, de fato, nas diferentes formas que essas inter-relações podem 
assumir. Acreditamos firmemente que essa distinção nos revela algo sobre a posição dos 
sistemas jurídicos em relação à causalidade, na seara da responsabilidade civil, e que, 
de maneira geral, é mais explicativa das culturas e regras operacionais da responsabi-
lidade civil europeia do que argumentação tradicional baseada nos elementos de uma 
ação de responsabilidade por ato culposo.
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